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A década de 1980assistiu a uma verdadeira explosão de estudos
sobre a iconografiagrega antiga, motivode inúmerossimpósios1.Refletindo
esteespírito,dois dos centrosmaisimportantesnestetipo de pesquisa,o Institut
d'archéologiet.d'histoireancienne- de Lausanne,e o Centrede recherches
comparéessurles sociétésanciennes- de Paris, juntaramforçaspara produzir
umaobra coletivaem 1984. Lacitédesimagesé o resultadodesteempreendi-
mentointer-institucionale interdisciplinar,pois contoucom a colaboração de
arqueólogos,historiadorese filólogos.O livro,comoexplicaJean-PierreVernant
no prefácio,é voltadopara o grande públicoe tema "ambiçãode permitiro
acessoa esteuniversohumanohoje desaparecido"(p.4), mençãoàs inúmeras
dificuldadesdocumentaisenfrentadaspeloshelenistas.
Quantoà temática,centrou-senaquiloqueVernantchamade "temas
antropológicosmaiores":"o jovem,o guerreiro,a mulher,os animaisselvagens
e domésticosnassuasrelaçõescomos homens,o erotismo,as festasreligiosas,
o universodionisíaco" (p.5). Atravésde sériesde imagens,os autoresprocu-
raramiluminar"o imagináriosocialda Atenasclássica".
Já de saída, afirmam-seprincípiosmetodológicos;estassériesde
imagensconstituem"umacodificaçãodo realsegundoas modalidadesque lhe
são próprias".Descartam-se,destemodo, dois tiposde leiturasdeformantes:a
visão das cenas pintadascomo merailustraçãode discursos(oraisou escritos)
ou como "a purareproduçãofotográficado real".




















































do suportematerialdas imagens,istoé : os vasosde cerâmica,suasformase
funções.Sobre a produçãodestesobjetosde uso múltiploe bastantepopular,
pouco se diz. Salienta-se,emapenas umparágrafo,a dificuldadede conhecer
o funcionamentodos "ateliers"de ceramistase pintores.Acerca do circuitode
comercialização econsumo, os autores nada observam. Estesilêncio é significa-
tivoe bastantetípicoda correnteteóricaquefundamenta obra2.
"Entreren imagerie"é o sugestivotítulodo segundocapítulo.Aqui,
trata-sesobretudode uma demonstraçãometodológica.Como já disseraJ.-
P.Vernantna introdução,as imagenssão vistascomo parte de um sistemaa
decifrar.O sentido,como na linguísticaestrutural,surgea partirdas relações
que os elementosbásicos,ou signos,estabelecementresi. Toda cena é "uma
combinação complexa de elementosfigurativos",e o significado da cena
emerge gradativamente"da análise das regras que estruturamesta combi-
nação" (p.21).
Exemplifiquemos:o significado de determinadoselementosfigura-
tivos (para usara terminologiados autores),como a coluna ou o pedestalé
dado a partirda combinaçãoexistente mcada cena. Umacolunacercadade
jovens flautistase de cantores sugere um pórtico ou uma cena de teatro,
enquantoa mesmacolunacombinadacom umaltare cenasde cultoindicacer-
tamenteumtemplo.De qualquerforma,a colunaaparece sobretudopara deli-
mitarum espaço preciso,seja ele privado ou público, laico ou sagrado. Há
"umrepertóriode unidadesformaismínimas",comumaos artesãos e aos seus
fregueses.As variaçõesdesterepertórioemprestamsignificadoàs cenas(p.23).
O mais importante,sobretudo,é a percepçãode que não há, por partedos
artistas,uma"reproduçãoquasefotográficada vida cotidiana"(p.31), massim
um sistemaarbitrário,um código com o qual temosde nos familiarizarpara
compreendera mensagemdos vasospintados.
Estapropostametodológicaé comumao conjuntode especialistas,
fornecendoumacoerênciasingularao livro.A análisemaisdetidade umcapítu-
lo será suficiente,portanto,para fundamentarnossoscomentários,nos quais,
sempreque possível,faremosmençãoa outrosartigos.
Alain Schnappescrevesobreo universoeróticodo homossexualismo
masculino(o autor não usa o termopederastia)3.Demonstra,inicialmente,a
associaçãoexistente ntrea caça da lebree os valoresda "juventudedourada"
ateniense.As representaçõesda caçada desprezamcompletamenteas armadi-
lhasque, sabemosgraças aos conselhospráticosde Xenofonte,erammuitouti-
lizadas. A irpagísticanão reproduza caça à lebre tal qual ela ocorria nos
bosquesda Atica, ela produzumaespéciede discursoem imagensacerca da
educação dos jovens.Correr atrás do animalpara capturá-Io,fundindo-seà
paisagem, proporciona ao efebo uma iniciação, um ritualde passagemao
mundoadulto.A apropriação da caça por parte da imagísticaeróticaé um
passo natural, já que as relações estabeleciam-sesobretudoentre homens
madurose jovens rapazes. São, repectivamente,"erasta"e "erômena",ou,
numatraduçãoaproximativa,"amante"e "amado",são associadosao caçador
e à sua presa;muitasvezessimbolizadospelo cão e pela lebre.A caça, como
seria de se esperar,não é jamais representadano momentodo seu consumo
comoalimento,masé sempreexibidacomotroféu.Estaassociação,característi-
ca dos vasosde figurasnegrasdo períodoarcaico fica perfeitamenteclara em
umlécitocom trêstaixashorizontais.De cima para baixo, temosa cortehomos-
sexual,cynasde equitaçãocom jovensrapazese, por fim, umcão perseguindo
a lebre.E todo umgênerode vida, característicodos nobresatenienses,que é
representadoaqui.
Nas imagensdo séculoV opera-seumatransformação,umaruptura
flagrante.As cenas, antestão diretasem sua simbologia,revestem-sede uma
maior sutileza.Os caçadores, antesquase anônimos,começama ser identi-
ficáveis por detalhes,músculose, sobretudo,por suas fisionomias.Há uma
maiorcaracterização"psicológica",ocorreuma"interiorização".A lebre,antes
animalde caça, aparece agora como umacompanheirada sedução.A esta
mudança,correspondeumaeróticade aproximaçõese esquivas,sugestivas,em
que a lebreé domesticada;ao contrárioda agressãoeróticacaracterísticadas
cenasdo séculoVI, simbolizadapela caça.
Esteé apenas um pequenoexemplodas possibilidadesdo método
que, à reveliados autores,poderíamosbatizarde semiótico-antropológico.A
maestriacom que o autormergulhanos "elementosfigurativos"e no "código" é
surpreendente.Os outrosartigos, todavia, não são menoselogiáveis neste
aspecto.Claude Bérard, por exemplo,escreveum artigo importantesobre as
mulheresatenienses4.Os trêsúltimostrabalhoscontribuemde maneirasignificati-
va para o entendimentodos rituaisdionisíacose de seuselementosprincipais;
os sátiros,as mênades,as máscaras,o tirs05.Estelivrorepresenta,semdúvida,
o coroamentode umalongatrajetória.
Durantemuitotempo,o estudoda iconogrofiacerâmicaesteverestri-
to àquilo que chamaremos,muigenericamente,de "arqueologiatradicional".
Istoé, o estudodas imagenspintadasnosvasostinhapor únicofima descrição
das cenasrepresentadase a identificaçãodos atores.Sériescolossais,às vezes
com muitascentenasde vasos, eramapenas datadase catalogadastematica-
mentede maneirainsípida6.Não se pense,todavia,que estamosdesprezando
a crucialcontribuiçãodestesestudospara a cronologia7.Podemoschamareste
estágiode fasedescritivados estudosiconográficos.
Nas décadas de 60 e 70 desteséculo,todavia, começa a haver
tentativasde estabelecerelaçõesentreas cenasrepresentadasnosvasose con-
junturaspolíticas.Em 1963,Anne Bovonpublica umartigosobreos guerreiros
persasnosvasosateniensesda primeirametadedo séculoV a.c. . A despeito
do valor inestimáveldestetrabalho,que procurarespondera umaquestão,ten-
tando inclusiveestabelecerumdiálogo entrea. iconografiae as fontesescritas,
há críticasa fazer do ponto de vista metodológico.A autora parece ainda
presaaos esquemasdescritivosda Históriada Arte, privilegiandoa análisedas
vestimentase do armamento.O significadodas imagensé poucoexplorado.
Na década de 1970, John Boardman(1972 e 1975) inicia uma
sériede artigosque vão causarumaacerba polêmica.Tentarelacionaras ima-
gensde Héraclesà tiraniade Pisístratoe dos seusfilhosemAtenas. Boardman
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acerca de Hérades,em particular,foramesmagadospelascríticas. De fato,as
relaçõesestabelecidaspor John Boardmanparecemter (Cook 1987, Bazant
198~)umafundamentaçãofrágile por demaisarbitráriaem termosiconográfi-
cosoE umexemplodaquiloque podemosqualificarde análiseingênuaou sub-
jetiva.Não se propõeumametodologiaespecíficapara a leituradas imagens,
cuja interpretaçãofica entãoao sabordas interpretaçõesindividuais.
, Lacitédesimagesconstituium claro avanço do ponto de vista
metodológico.Ao invésde simplesmentedescrever"cientificamente",ou de ten-
tar "interpretar"subjetivamente,as imagenssão submetidasa umprocedimento
semióticoque buscacompreender,antesde tudo,o código atravésdo qual elas
assumemumsignificado.A leiturabaseia-sena buscade oposiçõesbinárias,à
maneirado estruturalismo,centrandoseufoco sobretemasantropológicos.Toda
opção metodológica,entretanto,temseuslimites.
Poderíamosdizer,semmedode errar,que a principallacunadestes
estudosé a faltade princípiosexplicativos.Emoutraspalavras;não basta,por
exemplo,constatarumamudançana imagísticaerótica,é precisoexplicá-Ia.E
patenteem toda a obra a recusaem estabelecerligaçõesentreesteimaginário
e as mudançashistóricassofridas pela sociedade ateniense.Leia-se,a este
respeito,a seguintepassagemdo capítuloIV ("Boucheriesacrificielleet chasses
initiatiques")(p.63):
"No começo do séculoV, a caça montadapraticamentedesapareceda pinturados
vasos. Viu-se nisto uma das conseqüências políticas da instauração da cidade
democrática,o desinteressepelo gênero de vida nobre encarnado pelos iovensca-
valeiros.Na verdade,a rarefaçãodas cenasde caça montadaé sobretudoo reflexo
de umgosto novo: aquele das representaçõesindividuais,dos valoresheróicosque
se encarnammelhorna caça solitáriado que nascaças coletivase anônimas."
Rejeita-sea explicaçãopolítica8sempor nada emseu lugar,apenas
umfloreiotautológico:a mudançaocorre por surgirumgostonovo... Mas por
que mudamos "gostos"?',podemosperguntar.Se é que devemosutilizartermo
tão imprecisopara umarepresentaçãocarregadade conteúdoideológic09.Em
umdos poucosartigosdo livroa preocupar-secom a dimensãodiacrõnica,ela
fica totalmenteà deriva,semexplicação. No artigodedicado às mulheresate-
nienses,percebe-seum corte na representaçãodo luto. No século VI a.c.,
havia o que o autorchama de "imagísticaprecisa e realista,essencialmente
descritiva"(p.101). Já no século V predominamas cenas "mais simbólicas".
Qual a explicação?SegundoC. Bérard,"as mentalidadesmudarame as preo-
cupações espirituaisanunciam uma nova era". O que mais nos chama a
atenção nestafraseé a indefiniçãotipicamenteestruturalista:s mentalidades
"mudam",tão simplesmente.
O artigoque acabamosde citar,todavia,é originalem umsentido,
exploramelhoras zonas de sombradas fontesescritas,como a vida das mu-
lheres, servindo de contraponto às esparsas afirmativasparadigmáticasde
algunsautorescomo Xenofonte,com as quais os historiadorescostumamcon-
tentar-se.O capítuloVII ("Fêteset mysteres")tambémiluminauma lacuna pre-
ciosa, na parterelativaaos mistériosde Elêusis,cujos únicostextosde que dis-
pomosprovêmdosseusdetratorescristõos.Algunsartigosdo livro,comoo já
mencionadocapítuloquatro,estabelecemrelaçõesjá antesexploradascomoa




Na verdade,do pontode vistametodológico livroé exemplar.
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